
Fleury diz que 
apóia ministro 
O Governador de São Paulo, 

Luiz Antônio Fleury Fi- 
lho, disse ontem ao ministro 
Marcílio Marques Moreira que a 
sua permanência à frente do Mi-
nistério da Economia "é muito 
importante para a Nação". Ele 
negou ao ministro' que tenha de-
fendido a sua saída do Governo. 

Antônio Fleury Filho cum-
priu exaustiva agenda em. Brasí-
lia. Esteve pela manhã com o se-
cretário de Assuntos Estratégi-
cos, Eliezer Baptista, almoçou 
com a bancada paulista do 
PMDB na Câmara dos Deputa-
dos e encontrou-se com o presi-
dente Fernando Collor e o mi-
nistro Marcílio Marques Morei-
ra, no Palácio do Planalto. 

Sobre a vitória do governo na 
Câmara dos Deputados, durante  

a votação do projeto do salário 
mínimo, que contou com o 
apoio de 21 peemedebistas, 
Fleury disse que não lhe causou 
nenhuma surpresa. 

Fleury Filho disse que espe-
rava a reação de alguns governa-
dores diante do possível aumen-
to do salário mínimo, uma vez 
que afetava diretamente a folha 
de pagamentos dos estados e 
municípios. Ele ressaltou que, 
em São Paulo, o Governo passa a 
pagar ao funcionalismo público 
um salário mínimo de Cr$ 
280.600,00, a partir de maio. 

Durante almoço com a banca-
da do PMDB paulista, Luiz An-
tônio Fleury Filho comunicou a 
viagem de dez dias que fará a 
partir de hoje a Taiwan e Esta-
dos Unidos. Juntamente com 
empresários paulistas, o gover-
nador discutirá em Taiwan 
possibilidade de criação de 
joint-ventures cor') empresas 
paulistas e um maior intercâm-
bio comercial. 


